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Discurso do paraninfo - Turma 2012.1

Prezados formandos,

Quem já esperou tantos anos para poder festejar a obtenção do grau de bacharel em Direito, algo 

que ainda hoje é sonho distante de muitos brasileiros, não merece maiores dilações da parte 

deste docente, de modo que serei necessariamente breve. O bom discurso, quase sempre, é o 

discurso curto. Por isso, me centrarei em três mensagens básicas que desejo lhes deixar, antes que os 

caminhos da vida nos façam dispersar. 

Que permaneça a lembrança, em primeiro lugar, de que este professor deseja ver seus ex-alunos ultrapas-

sando aquilo que com a ajuda dele aprenderam. Triste é o Mestre cujos aprendizes não vão além daquilo que 

lhes ensinou, testemunhando que, ao invés de contribuir para a inovação e a descoberta, confinou-os ao dimi-

nuto espaço do saber passado.  O que constituiria fato muito mais grave numa seara como o Direito, que, como 

se sabe, deve acompanhar a evolução social. 

Por mais que o quotidiano profissional lhes deixe reduzido tempo para isso, jamais parem de ler, de atuali-

zar-se, de pesquisar e, principalmente, de ousar, elaborando e analisando novas teses jurídicas, de modo a evi-

tar o engessamento de ideias que, na prática, tornaria sem sentido o brocardo de Ulpiano: ubi societas, ibi jus.

A segunda mensagem, na verdade, é a retransmissão daquela que eu e meus colegas de formatura, já lá se 

vão distantes anos, recebemos de um dos docentes oradores na ocasião, cujo nome aqui omito para não cometer 

a injustiça de não incluir, como autores espirituais daquele alerta, todos os demais que então se manifestaram.

Trata-se da advertência para a necessidade de saberem buscar o sucesso profissional e financeiro sem su-

cumbir à obsessão pelo material, com suas conhecidas consequências. Para a necessidade de, de tempos em 

tempos, “conversarem” com o dinheiro que eventualmente ganharem com a profissão, a fim de deixarem claro, 

para esse dinheiro, quem é dono de quem.

A terceira e última mensagem é a de que todo Mestre deseja, antes de tudo, a felicidade daqueles que 

ajuda a formar. De nada adiantará ter auxiliado na formação científica e cidadã de um ser humano, se isso 

não contribuir para que, acima de tudo, seja uma pessoa feliz.  Se há algo que eu desejo, antes de tudo, 

deixar como ensinamento para vocês, é o de que a felicidade, em especial o amor à família, são a essência 

de um ser humano, sem o quê, ele apenas existe, sem ser. A vida profissional deve necessariamente ser 

harmonizada com essa meta maior.

Que vocês saibam encontrar os caminhos pessoais de vocês para a evolução científica, para o sucesso ma-

terial e acima de tudo, para a felicidade pessoal, é o desejo deste esperançoso e perpétuo amigo. Boa sorte, e 

contem comigo sempre que eu puder lhes ajudar.

Saudações aos formandos!

Professor André Brugni de Aguiar


